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Recuperação de áreas degradadas

e restauração florestal em Roraima – iniciativas promissoras

Patrícia da Costa*

A restauração ecológica, definida como “ciência, prática e arte de assistir e manejar a recuperação e integridade ecológica dos ecossistemas, incluindo um nível mínimo de biodiversidade e de variabilidade na estrutura e funcionamento dos processos ecológicos, considerando seus valores ecológicos, econômicos e sociais” (SER, 2005), tem evoluído como ciência no Brasil desde o século XIX, quando se registra a primeira ação efetiva de reflorestamento sem fins produtivos no país. A época, o Major Manoel Gomes Archer e seis escravos plantaram 60 mil árvores em uma área de 16 milhões de metros quadrados na Floresta da Tijuca. Desde então, se tem observado um aporte crescente de pesquisa e desenvolvimento de atividades de restauração ecológica, principalmente no bioma Mata Atlântica.

Historicamente as pesquisas com restauração ecológica no Brasil se iniciaram na década de 1980, com um projeto de pesquisa desenvolvido em cooperação entre a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo (ESALQ-USP), sob liderança do Prof. Dr. Paulo Yoshio Kageyama, e o Departamento de Água e Esgotos do Município de Piracicaba (DAEE-Piracicaba). Este projeto, finalizado em 1984, visava estudar as cabeceiras do Rio Corumbataí e foi, sem dúvida nenhuma, a primeira abordagem a reconstruir matas ciliares, exclusivamente com espécies nativas (Kageyama et al. 2004). Desde então, muitos pesquisadores e técnicos se envolveram com o tema, inúmeros grupos de pesquisa foram criados, e toda uma teoria e prática da restauração ecológica foi desenvolvida no Brasil (Kageyama, 2004).

Na Embrapa, alguns grupos de pesquisa foram formados, entre os quais merecem destaque os trabalhos da Embrapa Cerrados, com restauração de áreas de mata de galeria e outras fisionomias de cerrado; da Embrapa Agrobiologia, com recuperação de áreas mineradas e encostas; bem como da Embrapa Florestas, cujo foco principal é a restauração de ambientes florestais fluviais.

A preocupação com a conservação biológica e com a restauração de ecossistemas sem dúvida nenhuma vem crescendo no Brasil. Um exemplo disto é o grande número de propostas de projetos recebidos pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA), em seu edital 02/2005, que trata da recuperação e plantio de matas em nascentes e em margens de rios, córregos e lagos. Ao todo, foram recebidos 254 projetos, caracterizando o maior volume de propostas recebidas em 16 anos de funcionamento do FNMA.

Ainda assim, percebe-se que, na Amazônia brasileira e notadamente no Estado de Roraima, a presença de extensas áreas com vegetação nativa suscita em muitos setores da sociedade a idéia de que não há a necessidade do aporte de investimentos para restaurar áreas degradadas. Entretanto, anualmente são divulgadas taxas alarmantes de desflorestamento da Amazônia, que apontam para uma situação de risco da floresta. Adicionalmente o modelo vigente de ocupação e uso do solo, baseado na utilização do fogo como ferramenta para renovação de pastagens e conversão de áreas para a agricultura itinerante, vem contribuindo para a redução da resiliência de extensas áreas convertidas, onde mesmo após anos de abandono não há regeneração natural da floresta. 

Como resultado, alguns setores da sociedade começam a perceber a necessidade de intervenção e restauração da cobertura florestal, seja como ferramenta para adequação ambiental junto a órgãos licenciadores ou para a promoção de atividades de manejo florestal (INCRA, com pessoal; ProManejo, 2005). Há também uma percepção restrita sobre a necessidade de restauração para a promoção de serviços ambientais, sejam eles associados à conservação biológica ou ainda para a proteção de recursos hídricos e edáficos. Nestes casos, o que se verifica é a percepção por parte da comunidade da necessidade de restauração de ecossistemas associada à redução da oferta de caça e à intermitência de rios e igarapés, antes perenes.

Recentemente dois projetos visando efetivar a restauração de áreas degradadas foram aprovados para o Estado de Roraima: o projeto “Recuperação e Proteção das Nascentes e Áreas que Margeiam o Igarapé Caranã”, cujo proponente é a Prefeitura de Boa Vista; e o projeto “Agroflorestar”, que tem como instituição proponente a Associação de Preservação Ambiental do Apiaú (APAA), em parceria com a Embrapa Roraima, Superintendência Federal de Agricultura, Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de Roraima e outras instituições do Estado. Este projeto aprovado na Chamada 04 do Projeto Alternativo ao Desmatamento e às Queimadas, do Subprograma Projetos Demonstrativos (PDA-PADEQ), com início previsto para 2006, tem como principais componentes o plantio de sistemas agroflorestais, como alternativa à agricultura de derruba-e-queima, e o desenvolvimento de modelos de restauração de áreas de reserva legal e de áreas de preservação permanente. Com um componente forte de gestão participativa dos recursos naturais, espera-se ao final de três anos que o projeto “Agroflorestar” contribua não só para o desenvolvimento de modelos de sistemas agroflorestais e de restauração florestal, como também para o empodeiramento por parte dos agricultores de base familiar para a tomada de decisões visando o desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental.

* Pesquisadora da Embrapa Roraima em Manejo e Restauração Florestal
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